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CHRONICA OCCIDENTAL 


A inauguração do Sui-exprets, o comboyo ra- 
pido entre Paris e Lisboa, extabelteido agora pela 
Eompantia dos Slegping-tar trouxe a 1 Sboal am 
aropo le jornalistas Hime Israntoe, be 
dae gene, algum dos ques Já tinham vi 
fado. o Mosso” pais, 6 outros que pela primeira 
vez vinham à dossh formosa calada.” 

Sô multa tarda se soube em, Lisboa da vinda 
ses vita Mire e por hp os jornais 
sbonenies. não tiveram témpo de preparar aos 
acus  confradés. estrangeiros “a. recepção festiva 

1 nosso dever ficrlhes. Ainda assim in- 
Ividunimente, cada qual se desempenhou cómo 
poudo. da. miisão, de'fizer as hontas da casa a 
esses distinctos visitantes, missão de que à pes 
doa que escreve estas nas não se poude Fen: 
carregar, como era desejo & dever seu por estar 
preso em casa por uma doença impertinente, 

Às companhins de Slesping-car Té dos cam 
nhos de ferro do norte e lee receberam brio: 
aamente em Lisbon. 05 lustrês estrangeiros, é 
organisaram em gua honra tres festas beilhantes 
tm almoço a bordo, um jantar no salão da 
Trindade € Uma excurião a Cintra. o - 

“Todas estas Festas correram multo animadas « 
alegres, nos banquetes irocaram-se brindes aife- 
cludios e eloquentes, sendo o mais notavel Yen- 
tre elles, o brinde fato. poe Binheiro Chagas aos 

nais exrangeiros. ho almoço. em in 
rindo. que Toi Applaudidisimo.'e que provou 
mais. Um. vez o Bhcepeional alento do Brande 
orador E eseripior portuguer. 

O Suaexprest chegou à Lisboa no dia 23 de 
outubro; no dia 24 fofo almoço à bordo é o jane 
dar no salÃo la Trindade; no dia 23.0 pasíelo à 
Ciro, e na noite desse din os jornais estrane 
geiros'snhiram, de Lisboa, para! Cádiz € Sevilha, 
Seguindo depois. para. Paris, onde devem chegat 
mo dia 3 do corrente, 

A inauguração destes expressos representa um 
ande, progresso para nôs: a viagem de Paris É 
eta ist comboyos em menco de 48 horas, 

com toda & Gommodidade, & Lisboa adha-se At 
nalmente incluida. na  grahde réde das 
Fapidas de Paris, 


Esteve ha dias de, visita em Lisboa o grande 
eseriptor portuguez Camillo Castelo Branso: 

Ha muitos annos que o eminente romancista 
não vinha À nossa. capital « a sua chegada foi 
Saudada enthusiaticamente por toda a prensa, 
com as demonstrações de Sympanhia e de re 
peito a que tem direito o extraordinario escri- 
Por, que tão proeminente logar oceupa mas let- 
frag portugueras, 

“Gumilo Custeio Branco veio a Lisboa con- 
sultar medicos especialistas de doenças d'olhos, 
por causa da enfermidade que 0 aflige, é demo. 
Fou.se muito pouco. tempo. entre nbs, partindo 
inesperadamente para o Porto. 

ia subita partida fez porar a manifestação 
quer 08 Homens de lettras lhe preparavam, aum 
jantar que planeavam olferecerslhe. 

Parece que a camara municipal de Lisboa, ac- 
ecitondo O alvitre apresentado, por alguns jor- 
maes de Lisboa, vae dar o nome de Camillo Cas- 
tello Branco a uma das principaes ruas da cidade. 


JA familia Real regressou finalmente da sua 
digressão no norte, que fo, pelas festas que sem- 
pre a acompanharam, uma verdadeira viagem 
Ariumphal, 

Suá Alteza a Princeza D. Amelia € o Principe 
da Beira, chegaram a Lisboa no dia 28; Suas 
Mogestades € à Rainha chegaram ho dia 
a9, porque se demoraram um din visitando 
Axeiro onde se lhe fizeram festejos extraordi- 
narios, que não foram com certeza dos menos 
brilhantes e pittorescos, que solemnisaram a via- 
gem de Suas Mogestades pelas provincias. 

Na vespera do dia em que esta chronica sac 
á luz, Sua Magestade ELRei deve inaugurar com 
grande pompa as obras do Porto de Lisboa, es- 
sas, obras importantissimas de ha tanto tem 
resmas que vão linumente se ta rei 

ade, 

Na proxima chronica daremos noticia circum- 
stanciada d'essa festa. 


theatro da Trindade, depois do brilhante 
exito da Nitouche acaba” de ter outro grande 


fisstsso com a sua opereta nova o Amor Mo- 

O Amor Molhado cujo libretio é traduzido por 
Eduardo Garrido, teve um immenso agrado, é a 
musica de Varey, que é deliciosa, ficou logo no 
ouvido do publico e decidiu do grande exito da 
“desempenho da opereta na Trindade é ma- 
gnífico, sobresabindo Florinda e Anna Pereira. 

“Todas as noutes que se tem dado o Amor 
Molhado, o theatro tem enchentes completas, e 
as ovações. ruidosas da primeira noite são ple- 
namente confirmadas. 


No dia 38 inaugurqu-se em S. Carlos a epo 
cha Iyrica com be debutes do tenor Andrade, 
daryagno Tera, baixo Meroles, prima-donma Cat 
tinto é meio contralto Brandi: À opera de aber- 
tora toi 0 Fausto, por ter adoecilo a sr+ Figuet, 
não podendo portanto dar-se a dida como planea: 
Cam 

O 'thcatro de S. Carlos que € sempre o grande 
atractivo de Lisboa durante o inverno, desperta 
Se “ango  Endto a curisiânde, por tér na sua 
Companhia não só artistas de fina notavel como 
&'Tfeodoriai a Emma Nevada e o tenor Tala 
Zac, mas tambem € principalmente por apresen: 
tar” dois cantores. portugueres, dois cantóres de 
quem a fara nos! la ba, emúito termpo, é que 
Lisos, que os conhece muito. bem, onde ele 
Dascerdi cresceram e se educararm nunca teve 
oceasião e ouvir = 05 irmãos. Andrades. 

Portugal nunca teve a especialidade de forne- 
er Gmbre ao mundo Ive & nem mesmo gra 
à seu uso particular os tem; 3 prova é os dk 
culdades com que lutam. 6s raros theatros de 
operetto, que Ba na. nossa terra, para formar 
companhias muito modestas, & em que ainda as- 
sim “avultam quasi sempre arístas estrangeiros 
que falam Zan bien que Hal a nosta Hrgus, Somo 
25 cê Mansa, Doria Rodrigues, San Útiom 
é Fintonyo 

Ora de' repente esta terra tão esteril em can- 
tores produa dois artistas Iyicos de primeira 
ordem um tenor = a rara avi — e Um borvtono, 
E esses dois artistas fazerem carreira, e carreira 
Brilhante, e oesuparem- no mundo theatral lo 
res proeminentes, é realmente um caso extraor- 
inato, chega. a ser um acontecimento naci 


Comprehende-se portanto a anciedade com que 
se esperava a abertura da epocha Iyrica e a 
gumsdade enorme que todo O publico de Lis 
boa, que conhece os dois irmiios Andrades, desde 
pequenos, que os viu crescer entre nós, tinha de. 
ouvir esses dois rapazes que elle tratára por ty, 
transformados em celebridades Iyricas de pri- 
meira ordem. 

E ao mesmo tempo que havia essa grande 
curiosidade, havia tambam um certo receio é uma. 
certa descontiança; desconfiança porque no fim 
de tudo custa-nôs sempre a acreditar nas mara- 
vilhas daquele que conhecemos—uma descon- 
fiança tão humana que foi ella que creou este 
aphérismo da sabedoria das nações-—os santos 
de casa não fazem milagres: réceio porque os 
nossos brios nacionaes estavam ligados ao exito 
desses dois artistas nossos patrícios, porque a 
nossa amizade estava tambem interessada no re- 
suitado dessa primeira batalha. OO 

ia peça d'inauguração de S, Carlos, no Fausto 
debetáva, um dos irmãos Andrades = 0, tenot= 
e dahi um interesse muito major ainda que O 
de costume por essa primeira noite lyrica. 

A estreia de Antonio de Andrade foi um suc- 
cesso brilhante, um verdadeiro successo sem fa- 
vor, em que não entrou para nada a amisade, O 
patriotismo, que demais à mais nunca costuma 
entre nós misturar-se a estas coisas artsticas, ser 
um elemento de successo, e até pelo contrário, 
dado o feitio portuguez, Costuma ser mais um 
escolho a vencer. 

“Antonio d Andrade é um excellente artista. A 
sua, voz de tenor não é muito volumosa, mas é 
de bello timbre, muito agradavel, muito afinal 
é tendo umas notas agudas lindissimas, cheias, 
arredondadas, vibrantes, 

E depois Antonio de Andrade sabe usar muito. 
bem della, tem estudado deveras, e tem apro- 
veitado enormemente d'esse estudo, guiado pela 
sua inteligencia brilhante, pela sua poderosa boa 
Vontade, 

Canta bem e representa excellentemente, o que 
a raros tenores acontece. Tem uma comprehen- 
são nítida dos seus personagens, cria individua- 
lidades e mantêm-se sempre mellas. A sua m 
neira de phrascar é muito correcta e muito 
telligente: diz o canto com alta intuição artistica 
é Basta a maneira como elle disse a primeira 
phrase a Margarida na Kermesse, e a romanza 


do 34 acto, para se conhecer que é um artista 
de primeira! ordem. E 
ublico contente. por vêr um artista, ão 
completo, radiante por poder victoriar com plena, 
justiça um seu compatriota, fez a Antonio de 
Andrade uma ruídosa ovação, ovação que en- 
cheu de jubilo 0 artista Mustre que u recebia, & 
30, esmo tempo o publico. que la faia emo 
ilsiasmado. 
No Fausto, todos os papeis foram desempe= 
nbados por artistas novos pára Lisbos 
“Todos elles agradaram muito, À excepção da 
prima dona Amélia Catanco, de quem unhamos, 
ouvido dizer maravilhas, maravilhas que no pa 
pel de Margarida esteve muito longo de reais 
O personagem de Margarida tem entre, nós 
grandes tradições, mas não é só ao lado d'clhs. 
desempenho que lhe deu à 
« ão é preciso invocar a recordação. 
gloriosa da Fidés Devriês, a Margarida ideal, pará 
não nos enthusiasmarmos com a Margarida de 
hoje: basta o confronto com a sr» Bendazti, logo 
na apresentação de Gretohen na Mermesse, para. 
a sr? Catoneo nos deixar muito a descjai 
iretanto, aflirmam-nos, com tanta insistencid, 
que esta artista é uma cantora realmente disine 
cta, que esperamos pelo grande reportorio dae 
matico para della ajuizarmos com mais elemen- 
tos críticos, fazendo votos para que, de todo, & 
“Aida ou a Selika ou a Leonor, nos faça apagar 
completamente a impressão pouco ngradavel, que 
nos deixou a Margarida. 
O sr. Terzi é um barytono muito rmoavel, & 
gps, nos parece destmndo a brilimte futuro 
isse phrases explendidamente, a sua voz é muito 
agradável € agradou-nos Francamente; como tam- 
Bem o sr, Merolles, que não nos maravilhando no, 


Alephistopheles, nos agradou tambem muito, € 
nos parece ser um excelente art 
À ár* Brandi— 0 Siebel é Uma artsth muito 


gentil que no seu elegante traversti agrada muito 
nos olhos, sem desagradar ho ouvido, 

A primeira noite de S, Carlos foi por tanto! 
uma noite de bom agouro para a cpocha que 
inaugurava: agora faltam debutar os tenores Tas 
lazac e Vergnct, o barvtono Francisco d'Ane 
drade, cuja reputação está Já oito pelos primez 
ros ibeatros da Europa, 0 baixo Roveri, primas 
donas Oliva, Fignet—o meio soprano dá Opera 
de Pa mo. Nevada, uma colebridade glos 
riosa do mundo Iyrico moderno, e Helena Theo- 
dorini, à grande” e talentosa artista que todos 
nós já conhecemos e victoriâmos, 


Revemos as provas desta, folha exactamente 
oecusilio que chegamos de S, Carlos de dá 
sisir á estreia da ses Emma Nevada na Sol 
nambula, e não queremos deixar de registar hoje 
mesma 0 collossal. sucesso que ella alcançou no. 
rondi, que contou d'uma mancira perfeitamente, 
excepcional. É uma grande artista a valer, e à 
sua voz, d'uma rara belleza, tem uma suavidade 
extranha nas motas agudas, uma suavidade, uma 
doçura € uma finura, que constituem ama vers 
dadeira excepção no imundo Iyrico. 

Na proxima chroniea fallaremos. mais detida- 
mente” desta extraordinaria virtuose que nos é 
dado este anno ouvir em S, Carlos, 


Gervasio) Lobato. 
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A PAMÍLIA REAL NO NORTE DO REINO 
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O dia 3o de setembro fbra destinado 4 inau- 
oração dos melhoramentos da barra de Vila 
jo Conde, e apesar do tempo se apresentar de 
um aspecto pouco tranquilisador pelos agua: 
ros que cahiam a curtos intervallos, a solemni- 
dade não deixou de realisar-se. 

Antes d'isso, porém, pelas 11 horas da manhã, 
Sua Magestade à rainha acompanhada do infante 

donso fez uma nova visita ao Museu Indus- 

trial e Commercial, continuando a apreciar as 
amostras de diversas industrias alli expostas € 
especialmente as de origem nacional. É 

ho meio dia era recebido no paço por el-rei 
o erudito conservador do mesmo muscu 0 sr. Jou- 
quim de Vasconcellos, que ja entregar a Sua Mac 
gestade exemplares de alguns cancioneiros portu-. 
Euczes, publicados e olferécidos pelo notavel editor 
allemão. Max, Niemeyer, de Halle, recentemente 
agraciado pelo governo” portuguez, 
Eltrei conversou largamente com o sr. Joaquim 
de Vasconcellos não «ó a respeito dos antigos. 


O OCCIDENTE 


cancioneiras, mas tambem sobre a poesia e mu. 
fica popular. 

Cerca da 1 hora e meia da tarde toda a fa- 
milia real, acompanhada das pessoas da sua co- 
miiva e dos srs, presidente do conselho e mi- 
nistro das obras públicas, partiam para Villa do 
Conde, pelo caminho de ferro da Povoa. 

Na estação da Boavista aguardavam Suas Ma- 
gestados & Altezas, além da adm 
Dregados superiores d'aquella lin 
numero de pessoas, bem como um grup 
nhoras que olferecel formosos bouquets á rainha. 
& á princeza D. Amelia 

No comboio tomaram. tambem logar algumas 
auetoridades civis e militares do Porto, membros. 
da imprensa e outros cavalheiros. 

O comboio apenas parou em Pedras Rubras, 
cuja estação se via ornamentada e repleta de 
Povo que acclamou com enthusiasmo es reaes 
“iajantes. Foram lançadas girandolas de foguetes, 
& jêma phglarmonica exesutou o Iymno nasio- 


À família real, apeando se, dirigiu-se sob uma 
chuva de flores lançadas por golantes aldeis, 
para uma das salas da gare, onde o presidente 
“la camara da Maia leu uma allocução congratu- 
Iatgrio, a que elrei respondeu agradecem 

“Ponto depois, uma graciosa filhinha d 
nistrador do concelho, recitou com toda à viva 
dade, uma poesia exalçando as virtudes de Sua 
Mogestade a rainha, sendo em seguida entregues. 
peli esposa daquelle cavalheiro bellos bouquets 
à todos os membros da familia real. 

À panda eifeciuou-se no meio de estrondosas 
acclnmações, repetin lo-se os signnes de regosiio 
no resto do! precurso até Villa do Conde, onde 
9 comboio, chegou pouco depois das 3 horas. À 
atroar dos foguete, nos repiques dos sinos nas 
egrejas e uos sons das phylármonicas, reunin-se 
& clamor dos vivas de centenares de pessoas que 
estueionavam na gare, Tambem alli estavam as 
Ajetoridades, € pessos mais gruda da loal- 

de. 


À villa apresentava o mais risonho aspecto de 
festa, As runs estavam juncadas de plantas odo- 
tiféras, crguendo-se em alguns sitios vistosos ar- 
cos telumplines e obeliscos, e das janellas, api- 
nhadas de senhoras, pendiam vistosas colgaduras. 
de damásco. 


e por entre alas compactas 
ja matriz, onde a familia real 

“às varas do qual 
la camara. municipal 


prior o cerca de vinte ecslesinsticos. 

Depois de uma curta oração, Suas Magestades 
« Alezas seguiram para a barra, sendo durante 
o transito forvorosamente victoriadas e cobertas 
de Mores, Os illustres porsonagens entraram na 
antiga capella da Senhora da Guia, onde foram 
olfefecidos aos monarchas os diplomas de juizes 
etuos da respectiva confraria, assignando tam- 
todas ds pessoas redes os seus nomes no 
livro dos visitantes, 

Por essa occisiio o parocho de Villa do Conde, 
o eloquente orador sagrado dr. José dos Santos. 
Monteiro, foi accommettido. por uma syncope, 
sendo logo soecarrido pelo médico da real car 
mara o sr, de, Ravara. Infelizmente os sofri: 
mentos do talentoso sacerdote aggravaram-se de 
modo, que poucos dias depois, descia á sepule 
túra, “no. meio da mais sincera dôr de toda a 
Populaçã 

familia, real ao sabir do pequeno, templo 
debaixo de uma chuva torrencial, para 
9. Pavilhão que fóra erguido para a ceremonia 
da inauguração dos melhoramentos da barra. 
às 3ºhoras e 45 minutos, elrei carregou no 
botão a que estava ligado um lo electrico, pro- 
duzindo-se a explosão de um tiro que fez vonr 
à grande altura: 0s fragmentos de um rochedo 
la barra, 
Procedeu-se de 


dirigi 


is assignatura do auto, ses 
guindaste 6 lunch oifereeido à familia resl pelo 
abastado. capitalista o sr. Mello, no seu elegante 
lacete, O lunch foi de 3o talheres, tomando 
logar á mesa a familia do dono da casa, À filha 
do sr, Monteiro, ao retirarem-se Suas Magesta- 
des é Alteras brindow-us com oppulentos bou- 
quets de fores naturae: É E 
'A partida de Villa do Conde verificou-se ás 7 
hora da tarde, sendo os regios excursionistas 
acompanhados até é estação por grande numero 
e pesos que constanrêmento 3 acelamatam, 
“O “combóio não parou em parte alguma, mas 
a obstante Iso, Algumas estações é com espe- 
cidade à de Pêro Robe, Oentavara vio» 
sas illuminações. 
ho chegarem 4 Bonvista, Suas Magestades e 
“Aitezas rim aguardados pelos trabalbadores do 


caminho de ferro da Povos, que em enthusias- 
fica. marcha aux flambeaut os acompanharam 
até ao paço da Torre da Marea. 

“Além! das 40, libras entregues por el-rei para, 
os pobres de Mirandela, Soa Magestade enviou 
fambem 39017009 réis 90 sr: governador civil de 
Vila Real para serem distribuidos pelos pobres 
das povoações daquele districto. 

"No dia 1 de outubro, pelas 10 horas da manhã, 
elerei acompanhado. pelo sr. presidente do con- 
Selho, governador civil e ouiras pessoas, visitou 
à hospital de alienados do Conde de Ferreira, 
Qnde oi recebido pelo director d'aquelle magn 
fico, estabelecimento, o sr. dr. Senna e médico 
ajudante o sr. Julio de Martos. 

Sua Magestade percorreu todas as enfermarias. 
e mais repartições do hospital, encarecendo com 
Palavras de merecido louvor o aeeio € boa or- 
dem que se notavam em todo o edificis 
Eu, atua, dure a vista de atri 

eram-se alguns episodios engraçados. Assim, ao 
entrar Sua Magestade em uma das enfermarias 
de “alienados, “estas irromperam em estridentes 
vivas, Noutra enfermaria do sexo masculino, um 
doudo que tem a monomania das grandezas, 
disse a Sua Magestade que elle é que cra o rei 
é não o senhor D. Lutz. Outro alienado pediu 
para sahir com el-rei com o fundamento de que 
Sabia tocar flauta € assim podia tomar parte fas 
Festas. 

Sua. Magestade demorou-se no hospital cerca 
de uma hora e meia, € nO retrar-se escreveu 
no livro dos visitantes As seguintes palavra 


«O estado em que encontrei esto estabeleci- 
mento faz a maior honra ao seu director. — Et- 
Ra D, Luz 


Ao mesmo tempo que ebrei visitava o hos- 
pia de alienados, À senhora D Maria Pia, acom- 
iapada do infame D. Afonso e dos condes de 
ossamedes, dirigiu-se” tambem no hospital da 
Neeson ond era recebia por alguns me 
Nise rméda da Santa Casa e pelos clnicos 05 
ss Maya Mendes e Evaristo Saraiva. 

A ondas rainha. percorreu, primeiro às en- 
recinaias das mulheris, abeirando-se dos leitos. 
fecmaamss dingindo-hes palavras de consoli- 
ão é confonto. 

E Sistse a enfermaria dos partos, Son Na- 
geASaR desejou saber se maquelio dia louvera 
Bizu nascimento. 

he rltado que ossos moments ame 
uni apare de 24 atos, mulher de um ope 
vma RP Fabrica Social de" Chapeus, havia dado 
lx uma crença do seo mascalho, 

dor a o Maria Pia declarou que tomava 
co a oqecção esa cresnça, é que Seriam 
dot dios Jo Bapitado tanto eli como o Pin: 
pad “lixando procuração nos srs. gover- 
e e general” da. divisão para Os Fepee- 
Renta nessa céremonia, 

a e parturiente, em resultado de uma 
ua PUC Ne sobrevelu, morreu, dias depois, 
e ho entregue por ordem do governado 
sendo o o a Espesil do hospício dos ex- 


postos. 5 

O. postado continuou a percorrer as en: 
Foods das mulheres, entrou na cozinha, onde 
e rar o caldo dos doentes, do qual tomou 
deseo res, mostrando-se satittita, e em se- 
a asso de enfermarias dos homens, para 
guia posore as mesmas palavras de carinho € 
de au ção. Entre esses enfermos deparou-se. 
de cotar chamado Giuseppe Rossi, com o 
ea Magestade se demorou a conversar na 
qo eua, natal, exclamando no fim: 


«Como é grato ouvir a lingua italiana!» 


sala onde estão os doentes de febres ty- 
phoídes, um dos facultativos observou à ilustre 
Peincera. que. não seria conveniente demorar-se 
hihi, ao que Sua Magestade respondeu: 


«Mas que tem isso?+ 


aproximou-se de um dos enfermos a quem 

airigio varias perguntas sobre o seu estado, 
Desejando saber tambem quaes eram as doen- 
e que mais predominavam, é sendo-lhe respon- 

Silo'por um dos medicos que entre essas doen- 
é sé contavam as bronchites e as pneumonias, 
a Magestade recordando-se da terrivel enfer-. 

pad que a tiéra entre a vida € a monte, e. 
mou: 


«As pneumonias! Que horrivel doença!» 


A visita durou perto de duas horas é Sia Ma- 


Ero 


estade no deixar inseripto o seu nome no livro 
os visitantes, dirigiu. palavras de louvor ao di- 
regior do” hospital. 0 Sr. dr. Joaquim José Fer- 
Fair, que havia chegado momentos antes, pelo 
mod Socmo encomtrdra aquele vaso estaeêci- 


( fia todos os membros da fu- 
silia, real se reuniram na cgreja da Lapa, onde 
depois de orarem junto ao sarcophogo que ch- 
cerra o coração de D. Pedro iv, ouviram uma 
missa celebrada pelo sr, Cardeal D. Americo, 

À esta ceremonia assistiram, além das pessoas, 
da comitiva, ministros « diversas auctoridudes, 
a mesa da irmandade da Lapa é diversas pes- 
Soas, entre as quaes grande numero de senhio- 

À senhora D. Maria Pia, acompanhada da prin 
cera D. Amelia e do infante D. Affonso, diri- 
gse sm seguida no vital Hospital de Cresnças 

ia Pias, onde foi recebida ela direcção, diz 
reetor clinito conselheiro Arnaldo Braga e duna 
Senhoras da commissão zeladora. 

Sua Magestade e Altezas visitaram as enfer- 
marias «Maria Izabelo e « Maria Leopoldina, pro- 
digalisando os mais ternos carinhos às pobres. 
creancinhas < informando-se com interesse do 
estado de cada uma diellas. 

Satisfeitos com o aceio e boa disposição que 
observaram maquelle prestante estabelecimento, 
a rainha é os principes sahiram depois de terem 
deixado assignados os seus nomes no livro dos. 


Cerca do meio 


cão do hospital foi no dia seguinte en- 
tregar diplomas de socios protetores à todos os 
membros da familia real. 

Depois do almoço, emquanto o Principe Real 
D. Carlos acompanhado do general Malaquias de 
Lemos se dirigia para Mattozinhos à fim de ns- 
siste ao exercicio de brigada que nesse dia tinha. 
logar, os restantes membros da familia real se- 
guiam para o Campo Vinte e Quatro de Agosto, 

igurarem à Escola Industrial «Faria Gui» 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VISCONDE DE CORREIA BOTELHO 


CAMILLO CA: 


TELLO BRANCO 


Depois de doze anmos de ausencia, passados 
na. aldeia, na sua casa de S. Miguel de Seide, 
longe da capital e do bolicio das cidades, qual 
outro, Alexandre Herculano, a quem chamaram 
q solitario de Valle de Lobos, visitou Lisbon, 
Camillo Castello Branco, O prande escritor, que 
tem enriquecido a literdtura portugueza com as 
brilhantes producções do seu excepcional talento, 

“Toda a imprensa lhe deu as bons vindas em 
amigos que lhe dedicou, é o Oceimrerk presta 
tambem a sua homenagem ao eminente rom 
gista, publicando O seu retrato, um retrato mo- 
demo, em que se desenham fielmente, nas linhas. 
que lhe sulam a fronte, os effsitos da doença 
E dos sofrimentos que tro afim aque és. 
pinto. 

“A visita de Camillo Castelo Branco devia ter. 
sido uma verdadeira festa no nosso pequeno 
mundo Titerario, se não fosse a doença o prin 
Cipal. motivo sfessa visita, e se não fosse ainda 
& doença que o fes retirar de Lisboa tres dias 
depois da sua chegada. 

re os artigos de saudação ao glorioso mes- 
tee, que se produziram na imprenia, encontra- 
mos um lrmado por Valentina de Lubena, pseue 
donimo de uma escriptora tambem gloriosa, que. 
nos descreve, com toda a elegancia do seu és- 
tylo, e com todo o sentimento de uma alma de, 
poeta, o infaignvel escriptor, a quem a doença 
é edade vae assoberbando êruelmente, 

. Extractemos, com a devida venia, alguns pe- 
riodos desse artigo, que estamos certos os lei 
tores vão lêr com imeresse: 


em alquebrado pela. E 
annos veta cruelmente com 6 seu bello ar 
riso, de ua resitencia nervosa rã rara e Ho 
forte? 

Os seus olhos, que tão bem souberam vêr a 
linha sinto é opdbano das coisas, os Aspectos 
pitorescos da, paisagem, O contorno plastico 
Edo obseeto em que sé fixavam, os seus olhos. 
de aa o amnbrádios da lu, Avidos dá cór a 
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O OCCIDENTE 


je não faltou aquela vição violenta que só é 
dada 205 genios, Estão hoje quasi apagados, se- 
miemortos, nostlgcos de” todas ae alegrias que 
PA sua fina mão atistocratica, na qual'a penna 
foreada gentilmente foi uma cspada, um escal- 
pello, um pincel, um escopro, é multa vez um. 
azorrague juvenalesco, cac pendida e inerte, com 
a recordação inolvidavel dos bellos dias de com- 
date, dos bellos dias de trabalho, e de colera 
vingadora, & de riso enorme, que Fepercutia em. 
fanlarras metalicas nas paginas fulgurantes de. 
tantas obras immortaes | 

“À, Árte, a sua consoladora é à sua amiga, à 
companheira ideal da sua longa vida, a que nos 
horas de dôr, fulminante e desesperadora, teve. 
para a sua alma o balsamo raro dessa Ironia 
que é feita de lagrimas e que consola mais do 
que elas; a Ánes para que vive, Sem que ou 
ira preoccupação. qualquer tivesse o poder de 
capiharalhe "a ambição” ou de estimulando 5 


lindrosa é morbida, que toca as raias do sofii- 
meto, e que as impresa exteriores sacodem 
Com extrema violencia; para que 0 seu riso se 
enriguecesse. com todos os. dons mordentes é 
Erus, estridulos como o vivo da agonia, sonoros. 
E Sibramos como embate de dois entac, i- 
acerantes como o soluço de sima que se des- 
pede, peidos e desdinhosos como “a suprema 
desilusão e derradeiro desenganos para que O 
“dom das lagrimas fosse na sua vol lo maravi. 
Thoso € tao intensamente vivos para que emb 
o seu geno nos apparecesse tal como é, com 
Blicado “e” forte, composto de tuda que ha de 
ais impressionador € de mais apaixonado, de 
meu pobre grande artista, que ele se Hess das 
suas lagrimas de homem, dos desesperos do seu 
coração, das doença do seu espirito, das omar- 
guras da sua vida, do ardor concentrado. do seu 
yiticiamo, dos mil impressões dolorosas e com- 
plêxas que'á vida tão hostil para si lhe ten io 


inspirações mais coprichosas e captivantes de 
uma Fronia appaixonnda. e mordente; da qual O 
riso ressalta em ondas torrentuosas, e às lagri- 
mas se estillam em amarissimos caudnes | 

+Se me perguntassem a mim qual O romance 
que prefiro, de tantos que a fitaratura. porte 
gueza lhe deve, cu lembrar-me-hia i 
mente Maquelle delicioso Amor de perdição, pe- 
rola iriada, perola delicada e transparente, que 
é um achado raro até na vida intellectual de 
um cerebro como o seu; lembrar-me-hia das 
encantadoras Novellas do Minho, nas quaes O 
drama mais completo encontrou a fórma mais 
simples é mais genial, € à paizagem do norte à 
sua côr mais propria, a sua expressão mais viva, 
o desenho mais hotente; mas responderia logo, 
sem hesitar: — Não proiro nenhum dos roma 
ces em particular amo-os à todos, porque 57 
o reilexo da alma portogueza. em alguns dos 
seus aspectos especines mais verdadeiros e mais. 
nativos, porque são o repositorio riquissimo dê 


O AÇUDE DA FABRICA DE FIAÇÃO, D 


vontade; a Arte já não póde levar no seu espi- 
rito Campado, e que à meire Estenva, senão O 
soluço abalado dê uma saudade Imesprimiveli 

somo é triste eta hora da sua vida para 1, 
meur grande amigo, e para os que de parto ou 
de longe o teem acompanhado dom o alesto gu 
com à admiração, os dois sentimentos mais pres 
ciosos é mais dodes que ha no Intimo da nbses 
alma no intimo do hos 


ortugueras púde aprelemar, eo ioge ide LES 
Vi ser menos jubiloso, menôa enthEsiatamtente 
commbnicativo o acoltimento que Lisboa lhe e 
Sestorso 

Ae 


é o singular exemplo do homem de 
Jestras portugues, inteiramente “absorvido” pela 
sua árte, pedindo-lhe sómente a ella as como” 
gõês e "as, amarguras que pódem encher uma 
Existencia inteira. 

«Viveu sempre dentro da sua obra, como os 
architectos medievaes à um tempo àrifices e 
ascetas! e pera 

«Para que a sua visão das coisas atingisse o 
grau de aguda subtileza, quasi doentia, que ella 
adquiriu tio extraordinaramente; para que a 
sua sensibilidade tivesse aquella delicadeza, me- 


IDerenho do natera por 3. R. Chino 


premido em longos annos de combate interior e 
de tempestades silenciosas. 

“As boas horas que nós, os que temos lido com 
palpitante interesse, lhe Uevemos, foram arran- 
Gadas á propria substancia do seu ser, ao s 
gue quente das suas veias, á vibração, ardente 
dos seus nervos irrequietos 

“Essa doença, que 6 anniquila, deve ser-nos 
sagrada! 

=Adquiriu-a por amor de nós! 

Camillo Castello Branco tem hoje 61 annos, 
nasceu a 16 de março de 1836, € a sua vida 
tem-nia. consummido nas lettras, a sua obra it- 
teraria é enorme, dominando o romance, uma 
das feições mais brilhantes do seu talento. 

“Tem ainda a palavra Valentina de Lucena! 

-2Ô Romance que 'é hoje uma das manifesta 
gões mais características do pensamento moder- 
do, o molde amplo e portentoso em que coube- 
ram á vontade à phantazia, o gigantetco humor 
é a piedade infinita dum Dickens, a veia sar- 
castica, tão amarga e cauterisante de Thakeray, 
a força ereadora e potente de Balíac, a alma 
atormentada de Dotostowskey, o Romance foi 
para O seu espirito a trama em que elle bor- 
dou, com os recamos e doirados preciosos de 
uma lingua admiravel de graça e de vigor, os 
relevos mais originaes da lingua portugues, as 


E THOMAR, NO RIO NABÃO 


uma graça como já não tornamos a ter, de uma 
graça exiranha, unica, de uma originalidade tão 
poderosa que "ninguem. ousaria disputala, do 
grande eseriptor de raça, com quanto haja nella 
scintillações metalicas do sarcasmo de Gwift à 
observação fria e impessoal de Henry Beyle, à 
soluçante risada da lyra em que 0 Intermeiso, 
desfiou as suas contas de crystal. ..a 


O RIO NABÃO— O AÇUDE 


O rio Nabão a que os romanos chamaram Na- 
bamus e os arabes chamavam Tamarmá, nasce 
na provincia da Extremadura na serra de Ane, 
cião, ou monte apego, porém a agua desta ori- 
gem" só no inverno engrossa o Nabão, recebendo 
este a força das suas aguas da Fonte do Agroal, 
o Jogar de Pena dAguia ou Penha d Aguia junto 
à foz da ribeira de Pas, 

Na Granja dos Frades, proximo a Thomar, tem 
ones A a pes OU 
construcção antiga, e nas Ferrarias tem Qutra 
ponte, denominada" a Ponte da Cidade, proximo 
damtiga Nabancia, Esta ponte foi feita por Ay- 
res do Quental, 

Os confluentes d'este rio são: o Ceyça, Murta, 
Barqueiro, Louzan e Bezelga; junta-se ao rio, 


O OCCIDENTE| 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS—-PONTE METALLICA SOBRE O SIZANDRO 
Aesento d pra por JR. Chi) 
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O OCCIDENTE 


Zezere, na margem direita e vem com este des- 
aguar ho Tejo junto é villa de Constância. 

O Nabão corre por entre a cidade de Thomar, 
é é junto della que se acha construido o açude 
que & nossa gravura, feita sobre um dezenho do 
Bitural. do nosso colaborador artístico 0 sr. d. 
Ribeiro Christino, representa. 

Este açude pertence à fibrica de fiação de 
“Thomar, “uma (das mais importantes d'esta ma- 
siufactura, no pai 

É a obra mais grandiosa que d'este genero 
existe no pais, e fob eita para aproveitar as aguas. 
dege rio, como motor para a mesma fabrica, 

É esta uma, dos coisas mais curiosas que ha 
para vêr em, Thomar, e à nossa gravura dá bem 
Rides da belleza do tspectaculo « da impressão. 
djs deve prod ao vit aqua taças 
bagas que se despenham em Vasto. lençol on- 
dulânte, alto de espuma. ge 


e 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


De Tonnes Vionas As Cuuoas Da Res 


? eulação de passageiros. 
Desde que à coscovilhice jornalística disse que 
estavam colocados os primeiros rails a sociedade. 
en abastada, clero, no- 


Justinos Soares; os que teem 
que o não teem, Os que nunes nem 
hão de ter, com muito prazer deles, e desgosto 
do sr, conselheiro Pimentel, todos pediam num 
côro unanime, que lhes fosse permitido irem no 
comboio. directamente ás Caldas! Mesmo que 
elle fosse devagar, mesmo que tivesse que parar, 
pam se removerem os pedregulhos empregados 
ma bulastragem, mesmo que descarrilasse, emtim, 
comtanto que elles fossem dar ds pernas um ba 
nho, ou dar á perna no club. 

ra uma, romaria, continua no Cass dos Sol- 
dados, avistar o director, os administrador 
todo O pessoal superior da Companhia, e a pel 
lhes, com toda a elfuzão da sua fé, das suas rela- 
qões d'úmizade e das suas dóres rheumaticas, rê- 
igdio pars os seus padecimentos, 

Do alto da sus montanha, Sinto Amaro come- 
sou a notar a falta de devdtos. 

Os americanos chegavam varios; nem uma 
pecma de cera lhe apparecia nos degraus do altar, 
nem um vintem na bandeja; « o milagroso santo 
começou de ter serios, ciumes do ar, engenheiro 
Pedro Lopes, pensando que Os seus velhos ro- 
meiros, em vez de 0 presentearem, à elle sunto, 
com as proverbines perninhas de cera, iam le 


ao Re elncartene ul pera... de meio, ou 
O niollidénte director da companhia, pela sua 


parte, não de senta bem com aquele novo cargo 
ds Senhora. do Sameiro, maquela concorrése 
cin de” romeiros, e tão “apertado se vit, ques 

mim, no dia 7 fagosto, múndou vender bilttes 
a despachar bagagéna para à vila dos heuma- 
tismados, tal qual. como “o prior da, [reguezia 
manda abrir banca de registos € bentinhos, em 
dig roma 

É esta Bl prodigiosa logo nos primeiros dias. 

Entrevadosialiafim CONtenes Para as carma 
gens, Cantando louvores d companhia, e ão ar. 
nino das obra publicas que aetonida a aber- 
tua da linha 

Toi então que se começou a ver que a linha 
de Torres és Caldas é múito boa, não 46 para 
as afieções goto, como para d desenvoivi- 
mento do  commercig das lotalidades que aa 
Vessa, é põe em relações directas com 4 capita. 

Era na. começa, como se sabe; a padcos 
metços de distancia de estação de “Portes Vedras, 
RARO, porto Gita. SIA Estação terminco ao 
push tempo que strceegal Brg na de Li 

oa Torres. 

À Tesnção: la qual problemas a gravara a pa 
jaas 245 € agual à de Cintra, com excepção do 
Shales Que esta tem para, Feitaúcante, é tanta 
falta fas ma de 'Torçes tendo à mais ui rotunda 
para machinas. 

Bor” deuraz da estação desce a estrada que, 
AESA, ie cn 
Paulo. Populaso, rasoavelinente suja, é insipida 
Como poveos. 


Que nos desculpem os seus habitantes, mas se 
1h6 dizemos assim tão francamente quê a vila. 
de Torres Veras não merece a vis de quem 

eira. passar um dia agradavelmente, a culpa 
ão é nossa mas deles” + 

À localidade seria excellente se houvesse ali 
comodidades, aceio; uma alameda com bancos, 
onde os visitantes descançassem, umas ruas com 
Bente que as animasse. 

Nada disto ha, tendo aliar Torres Vedras 
uma população em geral abastada, graças à fer- 
cidade do dolo daquela ava. SE 

bitantes entregani-se quasi todos ao com- 
mei de Vinhos 85 do Seu negocio cuttam. 
vem nas adegas, no transfsgo dos liquidos, 
nas vinhas, nos Jagares, emquamo é did, e É 
noite desspparecem entre os lenções, para só 
reapparecerem no dia seguinte, de fugida para 
os lagares, para as vinhas ou para as adegas. 

O visitante apenas tem que ver 0 castelo, de 
onde se posa um vasto. panorama, e o convento 
de Varatojo, onde se acoitam os Jesuitas, rodea- 
dos de um grande numero de pequenas casinhas 
de gente que vive so doce calor daquelias san- 
tas almas. E 

A respeito de hoteis, o Natividade é rasoavel, 
modemo, aesiado. O imais antigo, o do sr, Pit 
menta, tambem não é mau, mas é preciso que 
o hospede não falle com os donos da casa que 
São, afinal de tudo, muito boas pessoas. O que 
querem? Cada qual. é como Deus o fer. 

Deixemos, pois, Torres, sem saudades, e siga- 
mos linha ferrea, na qual temos que passar 
primeiramente uma” ponte de 29 metros sobre 0 
Sizandro e depois outra de 20 sobre o Arcabri- 
cela para chega 1º estação a do Ragalal gue 
erve as povoações de Abrunheira, Mor 
dendo, Machal e Ramalhalo vero! Monte Hier 
A ei segue à de Outeiro, colocada em meio 
le um campo de chameca, Que já a approxima- 
go do caminho de ferro Vae transformando em 
cultivado, e depois de se atravessar o Rio Real, 
Sobre uma pequena ponte n 
na estação do Elombarral, localidade muito impos 
tante disquella zona, pelo seu commércio de vi 
nhos, cereaes e oultos productos, 

Depois é O rio Real de novo atravessado, por 
uma ponte de do metros, e o seu afluente, O 
Carvalhal, por uma de ros. 

A puisajgem vac-se tornando risonha, pittoresca. 

À estação de S. Mamede é um dos pontos de 
mais bonita vista, pelos largos horisontes que 
da se distratam. 

À ésta segue a de Obidos, desde aq) 
castelio, « pouco depois de a sahir, vês 
dueto que abastece à villa, em 
sobre uma ponte de 25 metros so! 

Cinco kilometros depois, entra-se na estação 
das Caldas da Rainha, reproduzida hoje por nós 
em gravura. 

Como nésta se vê, o edificio de passageiros. 
é x direita da linha, é consta de dois andares. 
À area que occupa É de 33,70 de comprimento, 
por, 9 de fundo, 

É estação de 1.º classe, 

Ao lado ha um caes coberto, outro descoberto, 
e ainda local proprio para um terceiro, cocheira 
para carrusgeas, rotunda para locomotivas, e 
ôutras dependencias necessarias muma estação 
desta ordem. 

O caminho das Caldas 4 Foz teve que sur des- 
viado para fóra das agulhas, para se construir o 
edificio de passageiros. 

por este caminho, e percorrendo apenas 
uns 609 metros, que se vae às Caldas da Rainha, 
deixando a linha ferrea & esquerda. Ê 

O leitor naturalmente deseja ficar na villa, 
vendo o hospital, a obra da rainha D, Leonor, 
passeiando no pásseio da Copa, bebendo agua 
de qualquer das nove muzas, queremos dizer, 
das “nove fontes a que estas dão os nomes, 
admirando os azulejos e as esculpturas da velha 
egreja do Populo, e não resistirá a visitar a fa- 
brica de faianças de Bordallo Pinheiro onde tem 


que tem a 

Ô aperieiçoomento desta industria € moderno, 
mas à crcação dia al é muito antga, e se O 
seu desenvolvimento não artingiu as necessarias. 
proporções, devemos concondar tambem que a 
vida lhe correu sempre desprotegida de ausilios 
officiaes, apenas sustentada pelo esforço dos seus. 
fundadores e exploradores. 


A fibrica de ceramica do sr. Gomes Mafra, 
por exemplo, fundada em r8to, € uma das mais 
anerfeigondas, « se não tem ns belleza artsicas 
dá sua irmã mais mova, tem, comtudo, muitos 
productos que ver e muita importancia! a aprê- 
E i de b na 
iquemos, pois, aqui. que vale bem a pe 
passar nas Caldas" un dias q 


1, de Mendonça e Costa. 
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UMA VISITA Á BATALHA 
mu 


E não ha nada mais formosa, do que a en 
trada desse sumpruosissimo. mosteiro. A archi 
Issa encontra-de ahi no apogso da su gor 
no, vigor de toda a ua mocidade, adopuada à 
imagem felessima do st, Ignacio! de Vilhena 
Barbosa, ao comparar a arehitectura nacional 
com a vida humana, Com cifeito, para nús, 0% 
profano, a imagem” do crudito investigador é 
escriptor brilhantissimo, retrata scsnos constante= 
mente á vista, do percorrermos os monumentos 
historicos do nosso paiz, que todos teem à su, 
idade e todos teem 6 seu valor, 

Mas antes de mais nada, entremos no pan: 
theon do mestre de Aviz, à conhecida capella 
sepulchral de D, João 1, dê que o Oicinexrk del 
no seu ulumo numero uma gravura. represens 
tando o tumulo onde repotsam ha mais de qua- 
tro seculos os restos d'csse guerreiro audacioso, 
desse victorioso soldado, que tem na historit 
patria um dos perfis mais syimpathicos, mais los 
iosos, entre todos. 05 outros. soberanos da se- 
ganda! dynástia, 

À gravura que eu devo acompanhar com ami 
pequenina deserinção histórica, apresenta no cen 
tro da capella o mausulco de D. João e de sua 
mulher D. Filipa de Lencastre, Na tampa dê 
cada um, deitadas, as estatuns. d'oles, que crie 
zam as mãos direitas, À mão esquerda do fuar 
dador da Batalha segura 0 copo da espada, 
da rainha um livro, Cinge-lhes a cabeça o din 
dema real. 

Não são um primor essas duas esculpturas 
que encimam o tumulo, Em Verdade bullem um 
Pouco com a magncencia do rosto, mas restas 
nos a consolação de que são melhores do que 
muitas outras. É necessario não ser exigente 
para a arte do seculo xiv e desculparmoshe du 
decadência das suas, variadas manifestações, pelo 

us lla nos deu de tão surpreendente “e de 
tão bello na architectura, 

O Írizo superior do tumulo, descreve-o mine 
ciosamente o mesmo illustre éseripor a que nos 
referimos: «é guamecido com um silvado em 
meio relevo alternando-se as folhas com as amor 
ras. Entre a folhagem vê-se a letra franceza 
me plait mtas vezes repetida em metade di, 

ireumlerencia do monumento; e ma outra me: 

le a letra pour bien, do mesmo modo entre- 
selada com as folhas é fuetoi, & muito repo- 
tida, 

N 


são sem sigoificação essas duas plrases. 

Muitos Tustoriadores as citam, e O proprio sr. 
Vilhena, Barbosa no seu bello livro Monumentos 

de Portugal Já explica que era o mote que el- 
gei adopidra, para mostrar o quanto prosava O 
em geral, 

Uma das faces do mausuleo, a que olha para 
o portico do pantheon, portico que só tem ri- 
val no que dá entrada às capellas imperíeitas, é 
mandado fazer por D, Manbel, está toda arrui« 
nada. O vandalismo da soldadesca desenfrenda, 
nos aureos tempos das nossas antigas guerras, 
fariou-se de destruir ali, principalmente durante 
a invasão francera, Comtudo, se accentuarmos 
dem nos vestigios desses ornamentos, recordando 
uma a uma a velha diseripção do múusolto, não. 
será talçez difficil descobrir os primhtivos dizeres, 

nte que como 
rocura, apenas a, impressão pessoal, Espa 
Ihando o olhar por toda a capeila do fandador, 
“sentimo-nos verdadeiramente impressionados pela 
magnificencia imerios que Frei Luiz de Sousa 
pinta com as mais brilhantissimas côres, esse 
Estylo classico, modelo de linguagem portugueza, 
quê tanto nos encanta. E ao leo, não se púde 
Pealmente fugir à tentação de o transcrever, mais 
que não seja senão este periodo primeiro : 
uma grande sala quadrada de noventa pal- 
mos, escreve Frei Luiz de Souza, fabricada da 
mesma sorte de cantaria da egreja, e coberta de 
abobada, com um zimborió que artificiosamente. 


O OCCIDENTE, 


“7 


ce do méio dela sobre oito pilares, como à 

efeito de meter mais luz dentro, mas na vei 

dade para lustre € magestade da Eapelia é jun- 

tamente estribo. da aboboda: porque sobe em 
em fórma oitavada, é trin 


pe as mandou fzer 
“ Por este periodo teem os leitores do OcemEntE 
jd, da imponência do pantheon onde repousam 
D. João, sya mulher e todos os ilhas, à exce- 
pção do' primogenito, o principe D. Affonso, que 
morreu muito novo e está sepultado na sé de 
Braga, porque na parede fromeira á porta abrem- 
se quitro arcos onde estão mettidos quatro mau-. 
soleos (1): os dos infintes D, Pedro e o de sua 
mulher D. Izabel dragão: de D. Henrique e 
D. João e o da infanta D. Izabel sua mulher e 
por ultimo o do infante D, Fernando, que succedeu 
à seu pae como mestre de Avis, & que tem na 
historia o cognome de infante santo, poga do 
martério solítido em duro captíveiro, 

São. extensissimos 08 epitaphios dos dois tu= 
mulos reaes, extentos e curiosos. E na capella 
que nceria o tumulo que a gravura do btimo 
mumero representa, guardaram-se por muito tem 
po, um elmo, espada e outras peças 
haja do rei, como um oratorio de madeira, que 
segundo diz o sr. Vilhena Barbosa, cra uma obra 
detalha doirada, que o rei levára na sua recas 
mara, no encontrar-se com os cast 
gloridsa batalha de Aljubarrota. 

Comtastândo com à parte exterior d 
polia, eleva-se entre às chuimadas capellas 
Tas, o pamtheon que o rei D. Manuel começãra 
à donsttuir para rivalisar com o do fundador, 

É aqui que. nos. demoraremos um pouco no 
artigo Seguinte, para mostrar dos leitores como 
se apreciam entre nós As artes e como o nosso 
paiz se commeitem impunemente as maiores he- 
Fesliss 


O INFANTE D. HENRIQUE 


(o graNoE xavicaDOR) 
HM 


do colossal intento contava 
D. Henrique de Portugal com as consideraveis 
das da Ordem de Chuisto. Arrojada empresa 
lando 


pará a India. 
À. situação, de Portugal na costa do sul não 
pi ser melhor escola para bar e operações 

infanto quiz provar que o cabo Não deixara 
dé ser o terminus das viagens de longo curso. 
Por meio dos naturaes que faziam o comercio 
“dos preciosos artigos da Negricia, foi que D. Hen- 
que conscgulo ds pr informações sobre 
o cominho para Índia, e foi por meio dellas. 
ue mis so lhe raca a já (o seu propos 

era menos dificil aleançal-as dos arabes, visto 
estes darem-nas voluntariamente aos homens de 
Feconhecida serencia para os animar de futuro a 
aaja Iargos empreendimentos de publica utili 
Qude, do que dos europeus que ali mercadejavom. 
Estes, faziam dbisso grande mysterio com receio 
da concorrencia. 

'O infante D. Henrique de Portugal com a sua 
coragem de soldado, 0 seu talento empreende 
dor enio cavalliresco e vontade de fer, deu o 
Priéiro passo para a mira commum do seculo 
Lo com o ataque audacioso sobre à cidade mari. 
tia dos mahometanos. É 

"As crusadas, as continuas guerras dos aguerri-. 
dos. habitantes “de Portugal e Hespanha contra 
dE mouros, e às operações comercines com que 
“Qlcs enehtram de ouro o sul destas nações, fo- 
fam decerto O principal motor que incitou as 
portuguezes nos descobrimentos máritimos. |. 

“Aa constante hostilidades entre mouros e chrie.. 
tãos tomavam dificil a riquezas e era cheia de 


o) Vide pago 124 é 198 deste vol 


rigos a nequisição de certos regallos, que, em 
Fara dos o vulgo, se havitm tomado jar 
spensdveis do rico é de principe. 
grande riqueza dos mouros era oriunda, no 
aizecêdos do tempo, de um pix muito rico Lê 
Mito para O Oriêntê: cra postanto necessario ir 
Veia Lnse paiz que ficava no extremo oriente. 
to eúmo. 08 Mouts recebiam da India os suas 
é caro que depois da 
- (Algarve é 


mais preciosas tapeça 
Espulhão destes do. sul da Euro 
Andaluzia) se tornou indispensavel um caminho 
para a India que subsutuisse com vantagem o 
Perigoso e demorado tráfico com as caravanas 
fio Deserto. 

Podemos pois affimar que o infante D. Hen- 
rique de Portugal, filho do grande eleito do Povo 
Di João à, consubstancia em si, na sua enorme 
figura, a grandiosa ideia de chegar á India pelo. 
extremo sul da Alrica,—e n'este pensamento do 
infante ja tambem com elle toda a força, val 
mento, importancia e caracter do seculo xv, É 

sto 0 que explica O motivo da pertimaçia e de-. 

dicação com que o maior navegador d'aquelles 
tempos explorou, e com tanto aílinco, a costa 
africana do oecidente. 

Que eramos um povo que não cedia em valor 
a menhum outro, por isso que no momento em 
que tantas nações desanimaram, os portuguczes, 
Bão se dobrando a perigos nem a outros obsta- 
culos, antes porfavam sempre no mesmo intuito, 
É facto provado. Não é menos venlade porém 
e homens dáguele tempo, haviam a empresa 

o infante como impossivel de realisa 

'A “propria. Inglaterra, que sempre primou em 

desmerecer os esforços de toda à potencia colo- 

e, especialmente, em derruir às nossas glo- 
marítimas, faz justiça no vencedor de Ceuta 
o ge vo mo Bro a Pre O Pora 
do motavel historiador britinnico Richard Major, 
em que se diz: «À Fé nessa persistencia partio 
do infante D. Henrique... As explorações ini 
ciadas pelo infante D. Henrique de Portugal fo- 
Fam, na verdade, a bigorna onde se forjou essa 
Cadéia, e apesar disso quantos la em Inglaterra, 
paiz di matinheiras, que mal conhecem o nome 
Ro homem ilustre que foi o serdadeino iniciador 
das suecessivas explorações do Atlantico ta 

Donde vemos que a Inglaterra, pela penna de 
Richard Major, proclama o infante de Portugal 


o venladeiro iniciador dos grandes feitos e con- 
quistas. 
onici Manuel Barradas, 


—— e 
SCENAS DA VIDA RUSTICA 


A NETA DO TIO TORQUATO 


(Cooelustoy 
xv 


Quando, passados mezes, já nas entradas do 
anho novo, Torquato regressou de Santarem & 
Casa do Cardal, Izabel, que dalli sahira triste, 
cais triste voltava aos logares, onde se tinhar 
passado para ella os dios mais felizes da sua 
orida e 'descuidosa infancia. De Fernando não 
houvera mais noticias directas, mas por cartas. 
Youtras pessoas sabia-se que, sempre atacado de 
febres e sempre desregrado no seu viver, não 


cio tindo, 
Uma funda, melancolia se apossou então do 
espirito da infeliz rapariga, quando pelo longo 


chentinaz silencio de Fernando ella se conven- 
ceh de que elle a abandonara, porém ainda 
nessa ocasião crusavan-se-lhe 'no espirito os 
mais encontrados pensamentos, e ás vezes, des- 
vairada. pela paixão, chegata a persuadir-se de 
que mão occulta e inimiga lhe interceptavi 
cartas. Um dia pediu-me para eu ser o port 
da Ultima, e para cu pela minha mão a deitar 
no correio, em Lisboa. Fiz.lhe d'esta vez a von- 
tade, certo de que o resultado seria o mesmo. 
Efectivamente não veiu resposta alguma pelo 
paquete seguinte, nem pelo immediato. 
Acabou-se tudo — disse-me ella—e eu tam- 
bem acabei. Triste de mim! é desatou a chorar. 


xvi 


corria e saltava, chilreante como as avesinhas 
que na primavera revoluteiam e se espanejam 


livres mos campos sob os raios creadores do 
solentrou então ali uma sombria e pesada 
tristçaa, Avô e neta, ferira-os o mesmo golpes 
E tal é O coração Humano que, se antes era O 
amor de Fernando que contrariava o affectuoso 
ancião, agora era a sua indiffecença, o seu 
prezo, o que mais o olfendia! Às vezes uma 
toria, uma ancedota, que eu lhes contava, fá- 
Zia-lhes reapparecer 0 sorriso, mas aquíllo era, 
como se costuma dizer, sol de pouca dura. O 
pensamento fixo voltava, como um abutre fáme-. 
ico, a empolgar a preso, e a covar-se nas suas 
carnes palpitantes, é até cu sentia como O re- 
fexo da dôr íntima que os atormentava. O ve- 
lho ficava-se tempos esquecidos immovel a olhar 
para a neta, quando ella aínda lhe lia á noite 
Alguma narrativa, que elles já não apreciavam 
como antigamente, e que ás vezes era historia 
dalgum caso similhante, que mais lhe avivava o 
solirimento. Paravam então de lêr, e muma d'es- 
sas ccraiões, Torquato, voltando se para min, 
dlisseçme : 
“ Tenho pena de estar já velho, Se não fosse 
isso, oficrecia-me para acompanhar um desses. 
senhores, que vam à Africa, e, se me desse bem, 
diixava-me por lá ficar, 

Teabel ouviu aquelas palavras, mas bem en- 
tendeu q que elas queriam dizer, e ficou-so 
viste é silenciosa. 


xv 
Ha em todas as linguas dos povos civilisados 
doss palavias Incumbédas da rúpeesentr a Iddn 
doPtolpo "e à do espirito, mas to que cu ainda 
a erESosra em Nega Henituma Jé a plo 
ção cabal das relações e effeitos reciprocos d'es-. 
Soo duas! emidades, Que entre 0 corpo 6 0 err 
pirito ha a seção e a reacção, não soilre duvida, 
Domo, se ele uva Pat e Me question, 
S$S SE O espirito & uma! invenção humana, 
— Mas O que é certo é que atraz da melanco- 
lia, veia a tristeza pronunciado, dolorosa, aguda, 
se assim se pode chamar a esse estado da alma, 
em que ela parece sentir, como 0 corpo, 0 re: 
morder e o pungit d'uma chaga viva, que a di- 
Jicera 6 consome; e npos a tristeza, vei a doem 
ea o melo A qua feia é prot 
Einto de Izabel. — à p 
Torquato já recelava esse desfecho, e disse-io, 
Os ares de Santarem, para onde voltaram, é 
umas visitas a List em busca d'uma distrac- 
Sor nho oram emas do que as euações ou 
via dolorosa, que ella tinha de transitar, e cujo 
efe ele já Antcêio mas cruzes do comico, 
TOSegue b cominho, dn co6; e eu cá Rearel, 


X à flor agreste sentiu tambem 
fugir-lhe a inclinou-se. para a terri, « dei 
toússe. descórada é inerte os pés do velho € 
adusto roble, a cuja sombra vivera, 

E elle, 0 velho roble, resistiu aos embates da, 
tormenta, é ficou, 


vit 


Um bilhete tarjado disse-me com a sua fune- 
bre cloquençia o final do drama, Torquato pedia- 
me que apparecesse. Fui, 

O aspecto sereno d'esse homem, que acabava 
de passar, não digo bem, que cstava passando 
gor aquele lance ngustiositsimo, não Fevolava 
nem deixava suspeitar sequer o que lhe ia Já 
dentro, Os annos e os desgostos dão aos velhos 
essa expressão de impassibilidade ha muito que. 
estão contemplando a vida e encarando a morte. 

O avô de Izabel veiu ao meu encontro com 
um sorriso triste, com que parecia ogradecer-me. 
a visita, é com a mesma tranquila expressão, 
contou-me como ella tinha passado os ulimos 
dias, resignado, & esperando 'a. morte com uma 
serenidade angélica, 

Eu olhava em redor de mim e admirava aquella 
coragem estoica. O unico ente que até ali páre- 
cia prendel.o à vida, desapparecera para sempre 
dos seus olhos, e, pára. lhe avivar inda mais à 
dr dessa perda, tudo ali estava como dantes — 
à cadeirinha de palha em que ella se sentava à 
costurar ou a ler, a grávufa inglera com uns 
cães de que ella Rosava, tanto à estamteinho, 
uma éiagôre preta, que eu lhe dera para os seus 
livros, o. quadro. de Nosst Senhora, o erdeifixo, 
à Sua arqueta, um movel antigo, que era o luxo 
da casa, e os tamangquinhos aos pés do seu leito, 
agora distro. Tudo al eta como ae, me 
nos ella...» a 

“Tudo isto me dizia que vida triste, duma de. 


E 


O OCCIDENTE| 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS —ESTAÇÃO DAS CALDAS DA RAINHA 


sesperação inconsoluvel, que martyrio lento e 
horrivel, ia ser o d'aqueile homem, coração agora. 
fechado para novos alfectos, e vivendo ali só com 

a sgudade, no isolamento da sua dor 
Ele dirigiu-se a passos lentos para a janela, 
atonde se via Iá ao fundo, em baixo, numa que: 
brada do terreno, colear O caminho que levava 
ao cemitério; e all esteve encostado aos vidros 
ainda embaciados pelo rorejar da manh: de- 
pois voltou-se para dentro, encuminhou-se para 
o quarto de Izabel, fez O gesto de quem sente 
faltar-lhe O ar, é levou a mão ao pescoço como 
se lo estivessem apertando, e dando uma volta 
cab de bruços em cima do leito, Corri a elle, 
Sentindo-me junto de si, ergueu-se com os olhos 
cobertos de lagrimas, é os seus braços enlaçã- 
Fam-me e apertaram-me como os d'um naufrago, 
que nas ancias da morte afferra a fragil taboa, 
que as suas mãos encontraram no revolatear das 

ondas. 

Deixe-me chorar, Fc 
eucá? 


me tudo!... Para 


do pobre velho. 

Quando Sah do Garda 0 sol baixava: O teiipo 
estava, como dizem no campo, amoroso. À um 
Ea a fa 
vista a planície, onde aqui e ali verdejayam al 
gamas ruas lelvas cobertas de porva, Nem à 
Valma se emeergava : apenas no alto dum caniço 
um pastariaho Soliaria a cantar, De quando em 
guido uma leve aragem acamava a hecvas, € 
Ieyava, para outro Indo a cantiga da aves, que 
deixava, de se ouvi; depois o. vento cala, 
ervas evantavam.se, as dorinas rasteiras dese 
briamuso, e a voz voltava a ouviras distini 
mente ali, 4 beira da estrada, nguda, saltitante, 
alegre o descuidosa. Ei seguia Ene paracia-mê 
agora sem fim esse caminho tãg meu conhecido, 
ePrevoltavame. essa impassível e” esmagudori 
derenidade da natureza, que tem O mesmo ses 
mario pura os idylios e para as trsgediss! 


Oitubro — 19 —87. 


Zacharias d Aa. 


NOTICIOSA 


Gannare Porruouez pe Ltiruna po Rio e Ja- 
memo, Foi no dia 14 do mez de setembro a inau- 


RESENHA 


(Desenho do natura poe 3, B. Coritno) 


guração do novo edificio do Gabinete Portuguer 
de Leitura, no Rio de Janeiro, cuja construção 
fôra inaugurada por ocsasião do tr-centenario de 
Camôss, assumpto de que o Oezaere se qc 
pou no seu volume de 1880 e ainda no volume 
de 1881, em que publicou-a paginas 57 uma gra- 
vara do! projésto arehitectonico do novo edificio. 
À festa Tagora realisada foi a todos Os res- 
peitos digna da grande Instituição que a moti- 
Va, Suns a Princcaa Imperial e seu es. 
poso o Conde de Eu honraram a sessão com a 
Sua presença, assim como os ministros do jmpe- 
no, & minisio de Portugal conselheiro Nogueira. 
Soares, corpo. diplomatigo, membros do senado 
e deputados, camaristas, funcionarios publi 
corpo de commeércio, imprensa, artistas e mai 
convidados, onde avultava grande numero de se- 
nhoras com suas foilettes deslumbrantes. À sei- 
são solemne principiou cerca do meio dia, logo 
que chegaram Suas Altezas, as quaes foram re- 
debidas À entrada do esiicio pelos directores do, 
Gabinete é deram emirada. na" grande sola da bie 
bliotheca no som do hymno nacional tocado por 
uma Orchestra, dirigida pelo insigne artista. Are 
thur Napoleão, No topo desta sala estava armado. 
um docel, sob o qual tomaram assento à Prin- 
ceza Imperial e seu esposo, Em freme do throno. 


estava a mesa da direcção « nella tomaram lo- — 


ar os directores, o ministro de Portugal, o mi- 
distro do imperio e o da agricultura, sofsul de 
Portugal e conde de S, Salvador de Matosinhos 
À orchestra executou, então, a symphonia do 
Guarany é em seguida tomôu a palavra o sr. 
commendador Ramalho Ortigão presidente, é leu 
um cloquente discurso, que terminou fizendo 
votos, pelas melhoras US 18. Mo Imperador. 
Agradeceu o sr. ministro do Imperio, levantando 
vivas à ELReI D, Luiz é a Portugal. O sr. Fere 

vou é assemo 


 Prolongada salva de pal- 
mas acolheu esta communicação da mesa é a 
orchestra tocou o allegre a la “Palace, de Ar- 
ihur Napoleão. Tomou depois à palavra o nota- 
vel escriptor sr. Ramalho. Ortigão, que leu um 
brilhante discurso, terminando comi grandes ap- 
plausos da assemblés, Discursaram sinda mais 
diguns: cavalheiros, e o sr. presidente encerrou 


a sessão eram à horas da tarde, Assiqy so assi= 
gnalou um dos dias mais gloriosos para à histo- 
ria da colonia portugueza ho Rio de Janeiro, 

Usa acunuta me Eta D. Luiz, Quando 
Rei D. Luiz visitou, o anno passado a expo- 
sição de arte do circulo dos artistas berlinexes, 
de Berlim, ficou summamente agradado desta 
epgonião, o que communiçou ao professor Be- 
cler que o acompanhava, dizendo-lhe que tam- 
bem se dedicava um pouéo ds bellapares quê 
enviaria áquelle circulo uma lembrança feita por 
suas mãos. Ha pouco Sua Magestade cumpria à 
promessa feita, e enviou ao professor Becker, 
por entermedio do ministro portuguez em Berlimy 
uma aguarella representando um leque com uma 
cereadura de flores, superiormente pintada, (é 
gue é tamo uma erhbrançi de alto Eprego do 
monarcha como uma obra d'arte distincta, O cif= 
culo dos artistas de Berlim vae expor ao publico. 
a preciosa oferta real, — 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos a agradecemos. 


Os Dramas d'Áfrion, por Leite Bastos, rê= 
isto, desenvolvido < completado por Gerado 
Lobato é Jayme Victor, com ilustrações de Mae 
nuel de Macedo. David Corazei, editor, Lisbos 

O desafirtunado escriptor Leite Bustos, imagi- 
mação prodigioso, que «e atrophiou no atanhido 
meio do nosso mercado literário, deixou inei 

e nas mãos do editor sr. David Corazrl, um ro- 
mance, talvez o mais imaginoso € imprévisto de 
quantos escreveu, e a que dera o titulo de Dra- 
mas d'cáfrica, pela sua acção se desenvolver, 
principalmente, m'aquelle novo mundo, que hojé 
attrahe todas as altenções, À obra, porém, não 
estava completa; Leite Bastos não podera, em 
vida, dar-lhe o acabamento necessario, & por ssos 
agora, 9 sr; Corazzi confiou a conclusão do tras 
balho! de Leite Bastos aos conhecidos escripto- 
res srs. Gervasio Lobato e Jayme Victor que 
com tanto aplauso acabam de dar no publico o 
bello romanee Os Invisiveis de Lisboa, Kel 
publicadas as primeiras folhas é as primei 
tampas dos Dramas d'sífrica, que são um bello 
anmúncio da obra pel iteresso que já desperta 
a sus leitura. à 


Reservados todos 08 direitos de proprio- 
dado Mtteraria é artistica, 


